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RESUMO
O desenvolvimento infantil constrói-se sobre pilares fundamentais, também denominados domínios, entre eles o motor e a 
linguagem, que emergem gradualmente de complexas cascatas de interações biológicas e físicas. O objetivo dessa revisão 
integrativa de literatura foi sintetizar estudos que avaliaram algum processo de interação entre componentes do desenvolvi-
mento motor amplo e da linguagem oral, especialmente a aquisição das primeiras produções de fala, em um processo de de-
senvolvimento típico em crianças de zero a 36 meses de idade. Mediante uma busca sistematizada da literatura, seis estudos 
publicados entre 2001 e 2015 foram integrados sinteticamente em uma análise crítica por pares. Os estudos selecionados 
não oferecem um consenso que, provavelmente, pode ser explicado pela heterogeneidade metodológica, especialmente 
marcada pelo restrito número amostral, diversidade de objetivos, instrumentos e métodos de análise, notadamente marcada 
por a variável de desfecho ser centrada em escores gerais do domínio, ou marcos pontuais. Estes últimos parecem ser mais 
específicos em sinalizar o componente de interação que se reflete no domínio como um todo. Nesse complexo processo 
interacional, o desenvolvimento motor parece preparar terreno para o desenvolvimento da linguagem oral, especialmente 
nas primeiras produções de fala, favorecendo uma maior exploração do ambiente e gerando maior resposta comunicativa, 
especialmente de pais e cuidadores. Sugerem-se novos estudos que comparem marcos de desenvolvimento num paralelo 
entre os domínios, com delineamento longitudinal e análise multivariada, a fim de aproximar-se da relação antecedente-con-
sequente que melhor explicaria esse processo de interação, o qual ainda não está completamente elucidado.
Palavras-chave: Desenvolvimento infantil. Desenvolvimento da linguagem. Destreza motora.

INTERACTION BETWEEN GROSS MOTOR AND LANGUAGE DOMAIN IN TYPICAL DEVELOPMENT PROCESS:  
AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT
Child development is built on fundamental pillars, also called domains, including motor and language, which gradually emer-
ge from complex cascades of biological and physical interactions. The main of this integrative literature review was to syn-
thesize studies that evaluated some interaction process between gross motor development and oral language components, 
especially the acquisition of the first speech sounds productions, in a typical developmental process in children from zero to 
36 months of age. Through a systematic literature search, six studies published between 2001 and 2015 were synthetically 
integrated into a critical review. The selected studies do not offer a consensus that can probably be explained by the metho-
dological heterogeneity, especially marked by the limited sample number, diversity of objectives, instruments and methods 
of analysis, notably marked by the outcome variable being centred on general domain scores, or milestones. punctual. The 
last one mentioned seems to be more specific in flagging the interaction component that is reflected in the domain as a 
whole. In this complex interactional process, motor development seems to pave the way for the development of oral langua-
ge, especially in the first speech productions, favouring a greater exploration of the environment and generating a greater 
communicative response, especially from parents and caregivers. We suggest further studies that compare developmental 
milestones in a parallel between the domains, with longitudinal delineation and multivariate analysis, in order to approach 
the antecedent-consequent relationship that would best explain this interaction process, which is not yet fully elucidated.
Keywords: Child development. Language development. Motor skills.
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INTRODUÇÃO

Desde o nascimento, a criança vivencia um pro-
cesso contínuo e sequencial de aquisição de capaci-
dades que ocorre com o avanço da idade, provocadas 
pela interação entre as exigências da tarefa, a biologia 
do indivíduo e as condições ambientais (MEDINA ALVA 
et al., 2015). O desenvolvimento típico envolve um 
processo gradual de aquisições alicerçadas na matu-
ração do Sistema Nervoso Central, especialmente sen-
sível a uma ampla gama de experiências, mostrando 
uma capacidade notável de alterações plásticas que 
influenciam os resultados comportamentais ao longo 
da vida (KOLB; HARKER; GIBB, 2017; ZAGO et al., 2017)

O desenvolvimento infantil constrói-se sobre pi-
lares fundamentais, também denominados domínios, 
os quais integram funções motoras, psicossociais, lin-
guísticas e cognitivas (MEDINA ALVA et al., 2015). A 
interação entre esses domínios vem sendo explicada 
pelo fato de que as habilidades emergentes em um 
deles podem ter reflexos indiretos para o desenvolvi-
mento e a experiência em outros, emergindo gradual-
mente de complexas cascatas de interações biológicas 
e físicas, fenômeno conceitual denominado “cascatas 
de desenvolvimento” (D’SOUZA; D’SOUZA; KARMILO-
FF-SMITH, 2017; IVERSON, 2018).

Entre os domínios que podem apresentar in-
teração em um processo de desenvolvimento típico, 
serão enfocados os domínios motor e de linguagem. 
Essa interação vem sendo abordada em alguns estu-
dos (CHOO et al., 2016; FREZZATO et al., 2017; HODG-
SON; HUDSON, 2018; IVERSON, 2010, 2018; LIU; 
ZAHRT; SIMMS, 2018).

Uma eventual associação entre esses dois do-
mínios poderia sugerir um processo de interação entre 
as suas aquisições, denominadas marcos de desenvol-
vimento, com ênfase à linguagem oral (especialmente 
produção da fala), enquanto componente do campo de 
estudo da linguagem e motor amplo como componente 
do domínio motor. Estas habilidades podem ser precur-
soras, catalisadoras e, quando relacionadas ou coemer-
gentes, podem ser preditoras ou estarem integradas no 
processo de aquisição típico (IVERSON, 2018).

Apesar de outros estudos já terem feito asso-
ciação entre esses dois domínios, muitos ainda o fa-
zem com vistas à coocorrência de comprometimentos 
motores e de linguagem com alguma condição atípica 
envolvida (CHOO et al., 2016; FREZZATO et al., 2017; 
LIU; ZAHRT; SIMMS, 2018). 

A associação entre domínio motor e de lingua-
gem, de modo abrangente, foi discutida em uma revi-
são de Iverson (2010). Esse artigo, no entanto, desti-

nou-se a descrever as teorias publicadas até então, ao 
invés de sintetizar os estudos que contemplavam esse 
processo de interação. Após a referida publicação, 
avançaram-se nos estudos nessa área e o enfoque foi 
sendo modificado. Nesse ínterim, foram emergindo 
estudos que passaram a analisar tarefas motoras mais 
amplas, convergindo para a adequação de uma revi-
são integrativa da pesquisa, alvo do presente estudo.

Por outro lado, componentes relacionados à 
interação mão e boca já parecem ter relação clara-
mente estabelecida na literatura (VAINIO, 2019). Apa-
rentemente essas habilidades são fundamentadas por 
conexões anatômicas e funcionais que permeiam uma 
base neuronal comum (HODGSON; HUDSON, 2018). 
Esta interação específica, já suscitada por teorias pre-
gressas, foi reforçada especialmente sobre unidades 
de fala nas quais a linguagem humana é construída, já 
estando estabelecida no período neonatal e tendo in-
fluência direta sobre o desenvolvimento da fala (VAI-
NIO, 2019). O fato de a relação entre funções de mão 
e boca estarem bem estabelecidas, desperta o inte-
resse para abranger o olhar sobre outras habilidades 
motoras envolvidas nesse processo.

Sabe-se ainda muito pouco sobre o desenvol-
vimento cerebral dos bebês em relação à linguagem 
e, menos ainda, sobre a conexão entre os sistemas 
motor e de linguagem em desenvolvimento (NEL-
SON; CAMPBELL; MICHEL, 2014). Diante do exposto, 
busca-se responder se o desenvolvimento de ambos 
os domínios – linguagem, nesse caso, o processo de 
aquisição da fala, e o motor, compreendendo ativida-
des motoras amplas – também estariam relacionados 
em um processo de interação. Pressupõem-se que 
haja interação, porém carecem de subsídios teóricos 
que possam fundamentar essa hipótese. Dada a con-
firmação, abre-se caminho para posterior avaliação de 
marcos coemergentes e eventuais associações no pro-
cesso de desenvolvimento típico de aquisições.

Assim, o presente estudo objetivou identificar 
e sintetizar estudos observacionais que avaliaram ou 
descreveram processo de interação entre componen-
tes do desenvolvimento motor amplo e da linguagem, 
especialmente do componente oral, relacionado à 
produção da fala no processo de desenvolvimento tí-
pico de crianças de zero aos 36 meses de idade.

METODOLOGIA

O presente estudo foi delineado enquanto re-
visão integrativa da literatura, em que a busca nas 
bases de dados ocorreu no período de setembro a 
outubro de 2019. Essa busca foi conduzida em bases 
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eletrônicas e de forma manual a partir das referências 
de estudos afins. O método da revisão será descrito 
de acordo com as etapas destinadas à revisão, sejam 
elas: Identificação, Screening, Elegibilidade e Inclusão 
dos artigos e resultados.

Identificação

Após essa definição da questão de pesquisa, 
foram escolhidas três bases de dados pela relevân-
cia que possuem na área científica e de saúde, sendo 
elas: PubMed, Scopus e Web of Science.

Foram elaborados construtos a fim de delinear 
a pesquisa e a busca pelos artigos. Os construtos fo-
ram pensados em relação aos seguintes critérios: a) 
Construto relacionado à criança: child OR infant OR 
early; b) Construto relacionado ao desenvolvimento 
global: development OR acquisition OR skills OR abi-
lit*; c) Construto relacionado à linguagem/fala: spee-
ch OR language OR phonolog* OR speech-sound OR 
articulat; d) Construto relacionado ao movimento/
motor: movement OR motor OR fine-motor OR coor-
dination; e) Construto relacionado à normalidade: 
typic* OR normal; f) Construto patologia (realizado 
para exclusão com o booleano AND NOT) disturb* OR 
disord* OR difficult* OR syndrom*; g) Construto adul-
to (para exclusão): adult.

Os construtos incluíram palavras de relevância 
e frequência presentes nas bases de dados. Utilizou 
o (*) “wildcard character” a fim de abranger as deri-
vações das palavras destacadas. Além disso, usou-se 
também o hífen (-) a fim de buscar exatamente o ter-
mo escolhido. Os construtos foram pesquisados se-
paradamente, selecionados com o filtro de Title/Abs-
tract nas bases PubMed e Scopus e apenas com Title 
na base Web of Science, e, finalmente, foram integra-
dos com os booleanos, caracterizando-se a seguinte 
sequência de pesquisa:

(a) AND (b) AND (c) AND (d) AND (e) AND NOT (f) AND NOT (g)

Os filtros utilizados nas três bases de dados limi-
taram a busca de acordo com a língua, optando-se por 
inglês, espanhol e português, a seres humanos e à ida-
de-alvo. No critério relacionado à sequência de perío-
do das pesquisas, optou-se por não delimitar o tempo 
de estudo, abrangendo todas as décadas possíveis, as-
sim como não se limitou o acesso a esses artigos.

Ainda na fase de identificação, algumas carac-
terísticas, de acordo com as bases de dados, merecem 
devida descrição. Nas três bases de dados foi possível 
delinear a idade-alvo da população dos artigos, sele-
cionando-se as idades inferiores a quatro anos dis-

poníveis nas plataformas. Apenas na base dados da 
Scopus foi possível selecionar a área abrangente das 
revistas, escolhendo-se, então, revistas destinadas ao 
trabalho multidisciplinar e às ciências da saúde. Na 
base de dados da Web Of Science e PubMed foi pos-
sível optar pelo filtro de “humanos”, excluindo-se pes-
quisas relacionadas a animais.

Screening

A segunda etapa da revisão integrativa foi de-
finida como screening, momento em que, separada-
mente, duas pesquisadoras realizaram a busca com 
os critérios descritos na identificação após a exclusão 
das duplicatas. Os critérios estabelecidos para a esco-
lha dos titles e abstracts foram estudos realizados na 
idade desejada, ou seja, de zero até 36 meses, bem 
como relação direta com o questionamento de pes-
quisa, em que ambos os critérios relacionados com os 
marcos de desenvolvimento motor e de linguagem/
fala estivessem presentes na descrição. Foram excluí-
dos: artigos que envolviam adaptação ou validação de 
testes; aqueles cujo delineamento metodológico ou 
análise tivessem sido conduzidos sob a ótica de algu-
ma exposição, condições especiais ou patologias/dis-
túrbios; que focassem a relação de componentes que 
envolviam relação mão e boca, já bem-suportada pela 
extensa literatura; e, ainda, os que não descrevessem 
interação entre os domínios-alvo.

Cada pesquisadora elaborou uma tabela com 
os titles e abstracts selecionados para posterior con-
ferência, em caso de dúvida entre as duas, ou de di-
vergência na aplicação dos critérios, uma terceira juíza 
seria solicitada. Além disso, os artigos selecionados 
nessa fase, tiveram suas referências revisadas para 
possíveis inclusões por outras fontes.

Elegibilidade e inclusão dos artigos

Realizada a comparação do screening entre as 
pesquisadoras, foi feita a leitura dos artigos na íntegra 
para verificar se havia relação direta com o objetivo da 
revisão. Os aspectos que permearam a inclusão final 
dos estudos serão descritos nos resultados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados serão apresentados e discutidos 
na sequência de Figura e Tabela a seguir.

A Figura 1 apresenta o fluxograma da revisão, 
ou seja, o número total de artigos encontrados nas 
bases de dados, bem como os critérios aplicados que 
culminaram nos artigos selecionados.
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Conforme o fluxograma apresentado, observa-se 
que são poucos os estudos que atendem aos critérios 
estabelecidos na busca. O foco principal foi a descri-
ção de uma interação entre os domínios motor amplo 
e de linguagem/fala nos processos de aquisição em 
crianças típicas ou que não tenham sido expostas a 
qualquer tipo de condição ou alteração específica.

Um aspecto que envolveu a delimitação dos 
critérios e cabe ser discutido é a definição de alguns 
conceitos essenciais para a busca e a discussão de as-
pectos inerentes, em especial ao componente da lin-
guagem, o qual não está bem estabelecido na litera-
tura, sendo empregado para conceituar todos os seus 
múltiplos componentes. Esta envolve um construto 
muito amplo, que permeia todo o simbolismo da co-
municação humana, seja ela palavra, sons, sinais ou 
comportamentos para receber e expressar ideias, pen-
samentos e sentimentos (LIU; ZAHRT; SIMMS, 2018).

O escopo deste estudo atém-se a discutir o pro-
cesso de aquisição e desenvolvimento da fala enquan-
to desfecho da linguagem oral. Por isso, a limitação do 
escopo acabou compreendendo a exclusão da relação 
mão e boca, como componente já bem estabelecido na 
literatura, bem como não foi extensivo a todos os aspec-
tos do desenvolvimento motor, atendo-se ao compo-
nente motor amplo. Essa definição também não é clara 
e a carência de uma definição padronizada nos termos 
utilizados por estudos afins torna a busca muito hete-
rogênea, resultando na omissão de artigos que usam 
outros termos, mas essencialmente estão avaliando e 
descrevendo o mesmo conceito (LOGAN et al., 2018). 

A partir dos artigos selecionados foram extraí-
das informações substanciais que possibilitassem ca-
racterizar seu delineamento metodológico e os princi-
pais resultados acerca da interação entre os domínios. 
Os principais aspectos inerentes a essa fase da análise 
encontram-se descritos na Tabela 1.
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Figura 1 – Fluxograma da Revisão

Fonte: As autoras.
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Tabela 1 – Características dos estudos selecionados na revisão

 

Fonte: As autoras.
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Todos os estudos selecionados mostraram-se 
bastante heterogêneos em seus objetivos, delinea-
mentos e variáveis analisadas, dificultando um agru-
pamento dos resultados e inviabilizando um processo 
de revisão mais robusto dos mesmos, limitando o de-
lineamento metodológico, sendo a revisão integrativa 
considerada a ferramenta mais compatível ante o ob-
jetivo deste estudo.

Apesar de serem desenvolvidos estudos obser-
vacionais que descrevam o aparecimento de marcos 
de desenvolvimento em relação à cronologia da ida-
de das crianças (ERTEM et al., 2018), ainda são escas-
sos aqueles que analisem a interação que compõe a 
questão de pesquisa do presente estudo. Em contra-
partida, evidências crescentes demonstram conexões 
anatômicas e funcionais entre os movimentos da boca 
e os movimentos manipulativos das mãos, sendo essa 
questão amplamente revisada em estudo recente 
publicado por Vainio (2019). Este autor enfatiza uma 
gama de habilidades manipulativas que podem facili-
tar o desenvolvimento de certos gestos articulatórios 
durante o desenvolvimento precoce da fala.

Cronologicamente, o primeiro estudo que pas-
sa a trazer um olhar sobre a movimentação ampla da 
criança, ainda que entre outros aspectos, como ma-
nipulação e preensão de objetos, foi desenvolvido 
por Ejiri e Masataka (2001). Estes autores avaliaram 
a coemergência de vocalizações e movimentos, si-
nalizando um predomínio de movimentos definidos 
como rítmicos (envolvendo pernas e/ou braços com 
repetição rítmica) no surgimento das primeiras voca-
lizações de 4 bebês japoneses acompanhados dos 6 
aos 11 meses.

Outro aspecto relevante diz respeito à forma 
de análise dos estudos que se sucederam (ALCOCK; 
KRAWCZYK, 2010; DARRAH et al., 2003). Os referidos 
estudos traçavam um olhar voltado à análise dos es-
cores dos testes empregados nas avaliações, bem 
como traziam muito presente a questão da relação 
com a destreza manual, dominância ou gesto simbó-
lico de apontamento, fortemente relacionados ao de-
senvolvimento da linguagem, por vezes colocada de 
modo muito genérico, sem especificar o componen-
te em questão. Os estudos posteriores (HE; WALLE; 
CAMPOS, 2015; OUDGENOEG-PAZ; VOLMAN; LESE-
MAN, 2012; WALLE; CAMPOS, 2014) passaram a dire-
cionar uma análise mais voltada para a aquisição de 
marcos motores específicos com o desenvolvimento 
da linguagem oral, passando a encontrar relações nas 
aquisições desses marcos com vocabulário expressivo 
e produtivo.

Essa perspectiva de observação pareceu ser 
determinante nas conclusões das pesquisas analisa-
das, pois os primeiros estudos (ALCOCK; KRAWCZYK, 
2010; DARRAH et al., 2003) que examinaram escores 
compostos das escalas completas, especialmente em 
termos motores, acabaram encontrando pouca ou 
nenhuma interação entre os domínios motor e lin-
guagem. Os demais (HE; WALLE; CAMPOS, 2015; OU-
DGENOEG-PAZ; VOLMAN; LESEMAN, 2012; WALLE; 
CAMPOS, 2014), que direcionaram sua análise para 
a aquisição de marcos motores amplos, mais especí-
ficos, ditando uma possível interação do marco ava-
liado com a aquisição da fala enquanto componente 
da linguagem, culminaram em conclusões distintas de 
seus antecessores.

Essa divergência parece advir do fato de que 
escores contemplam aspectos amplos do processo de 
desenvolvimento, que podem não sinalizar situações 
pontuais de interação, como ocorreria em uma aná-
lise pautada em marcos. Por exemplo, em um escore 
que compreende uma série de marcos, a criança pode 
não apresentar um único marco específico e pontuar 
bem no somatório final.

Em relação aos delineamentos metodológicos, 
esses também mostraram-se muito diversos entre 
os estudos selecionados, havendo uma distribuição 
proporcional entre delineamentos transversais e lon-
gitudinais. Taylor (2010) sugere que para atender às 
questões que permeiam o desenvolvimento infantil, 
estudos longitudinais de base populacional são mais 
robustos. Tais limitações marcaram a análise dos es-
tudos que compuseram essa revisão e, mesmo os que 
buscaram um acompanhamento longitudinal, por ve-
zes o fizeram por período aquém do ideal para a ob-
servação das aquisições na totalidade de sua amostra 
(WALLE; CAMPOS, 2014).

A maioria dos estudos contemplaram análi-
ses de regressões (ALCOCK; KRAWCZYK, 2010; HE;  
WALLE; CAMPOS, 2015; OUDGENOEG-PAZ; VOLMAN; 
LESEMAN, 2012; WALLE; CAMPOS, 2014) e, nos ou-
tros estudos longitudinais incluídos (DARRAH et al., 
2003; EJIRI; MASATAKA, 2001), a relação anteceden-
te-consequente foi maciçamente pautada em análises 
de correlação. Conforme reforçado por Taylor (2010), 
a compreensão dos múltiplos fatores que influenciam 
o desenvolvimento infantil seria mais bem elucidada 
por análises de regressão logística multivariada, ajus-
tada para efeitos preditores.

Para realizar tal análise, faz-se necessário elen-
car os potenciais facilitadores e os restritores, que po-
dem interferir na aquisição de um determinado marco 
e ponderar por meio de modelagens a força de asso-
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ciação de cada uma dessas variáveis ante o desfecho 
analisado (D’SOUZA; D’SOUZA; KARMILOFF-SMITH, 
2017). A heterogeneidade das variáveis analisadas 
nos estudos selecionados pode ter sido determinante 
para as conclusões diversas a que eles chegaram.

Apesar de a maioria dos estudos analisados 
nesta revisão apontarem uma associação entre pro-
cessos de aquisição de algum marco motor com a 
aquisição da linguagem, estes não são conclusivos em 
unificar potenciais mecanismos envolvidos que pos-
sam justificar uma eventual interação. D’Souza, D’Sou-
za e Karmiloff-Smith (2017), ao revisarem os precur-
sores do desenvolvimento da linguagem em bebês e 
crianças em desenvolvimento típico e atípico, suge-
rem que essa análise deve ser conduzida sob a ótica 
da multifatorialidade, integrando múltiplas fontes de 
informação em contextos naturalistas, sem desconsi-
derar o tempo de desenvolvimento em um progresso 
cronológico de aquisições.

Não obstante de parecer uma sequência neces-
sária e compreender o típico antes do atípico, os estu-
dos mais encontrados nas bases de dados traçam uma 
interação entre os domínios na análise dos processos 
envolvidos em alterações na linguagem expressiva 
(CHOO et al., 2016; FREZZATO et al., 2017; LIU; ZAHRT; 
SIMMS, 2018). Nesta revisão, um dos estudos que não 
encontrou associação, ainda que em análise transver-
sal, entre o componente motor amplo e a linguagem 
em uma amostra com desenvolvimento típico, sinaliza 
uma provável interação em caso de desordem (ALCO-
CK; KRAWCZYK, 2010). Segundo os autores, se habili-
dades motoras em idades precoces são preditoras de 
aquisições posteriores em linguagem, a avaliação de 
habilidades motoras auxiliaria na identificação preco-
ce de crianças com comprometimento de fala e lin-
guagem.

Os processos de aquisições motoras amplas, 
especialmente marcadas topograficamente por pro-
gressões céfalo-caudal e próximo-distal, mostram-se 
marcadores de uma maior autonomia funcional, ex-
ploratória e sensorial do ambiente que cerca o indi-
víduo em desenvolvimento. Esse aspecto passou a fi-
car mais claro nos três últimos revisados (HE; WALLE; 
CAMPOS, 2015; OUDGENOEG-PAZ; VOLMAN; LESE-
MAN, 2012; WALLE; CAMPOS, 2014), especialmente a 
partir de Oudgenoeg-Paz, Volman e Leseman (2012), 
que constataram, a partir de suas observações, que 
crianças que se sentaram sem apoio e caminharam in-
dependentemente antes, mostram um grau geral de 
linguagem mais alto e maior taxa de crescimento do 
vocabulário produtivo, respectivamente.

Os estudos subsequentes (HE; WALLE; CAM-
POS, 2015; WALLE; CAMPOS, 2014) seguiram a mes-
ma ótica ao observar a transição entre as formas de 
deslocamento independente, nesse caso do engati-
nhar para a caminhada. Walle e Campos (2014) obser-
varam que a aquisição da caminhada esteve associada 
com um aumento significativo na linguagem receptiva 
e produtiva, independentemente da idade, ou seja, 
essa aquisição não seria unicamente dependente de 
um processo maturacional isolado. Eles discutem que 
seus achados sejam explicados por uma multifatoriali-
dade que envolve mecanismos de desenvolvimento e 
maturação, interação entre habilidades verbais e mo-
toras, bem como interação social e comunicativa do 
ambiente linguístico com seus pares.

Evoluindo na investigação dos fatores determi-
nantes nessa interação, He, Walle e Campos (2015) 
apontam para a possibilidade de o marco motor ser 
um evento epigenético na aquisição da linguagem, 
e em seu estudo replicaram e ampliaram a amos-
tra americana do estudo prévio de Walle e Campos 
(2014), incluindo crianças chinesas. Esse novo estudo 
teve a finalidade de analisar se a interação entre os 
domínios, encontrada no início da aquisição da mar-
cha, seria uma resposta cultural ou estaria atrelada 
a um fenômeno epigenético. Os autores concluíram 
pela relação epigenética, pautada em uma mudança 
qualitativa do vocabulário, no desenvolvimento da 
linguagem associada ao desenvolvimento da marcha. 
Essa associação manifestou-se em culturas e idades 
distintas (crianças chinesas tendem a adquirir o marco 
motor até seis meses após a média da amostra ame-
ricana), porém apresentaram incremento semelhante 
no vocabulário ao compararem crianças que engati-
nham e que passam a caminhar.

He, Walle e Campos (2015) também encontra-
ram uma maior diferença em relação ao vocabulário 
expressivo associado à aquisição do marco motor, fa-
tor esse discutido enquanto dependente de uma res-
posta fisiológica postural necessária à produção da 
voz (diafragma/respiração) que pode ser influenciado 
pela locomoção vertical, sugerindo a necessidade de 
novas investigações que mais bem elucidem os fatores 
que permeiam essa relação complexa. Todas essas ob-
servações são reforçadas pelos estudos desenvolvidos 
por Iverson, desde a sua revisão de 2010 até estudos 
mais recentes que fundamentaram processos de aqui-
sição típico e alterações que fortemente são impacta-
das pela restrição de experiências, como nos casos de 
transtorno do espectro do autismo (TEA) (IVERSON, 
2018).
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Essa autora revisou teorias desde visões mais 
antigas que atribuíam paralelos na conquista de mar-
cos motores e de linguagem à maturação neuromo-
tora, as quais foram perdendo hegemonia desde a 
percepção de diferenças individuais: nas idades de 
aquisição; nas teorias emergentes a partir da década 
de 60, que passaram a discutir mecanismos neurofi-
siológicos, associando especialmente gesto e fala; e, 
somando-se à compreensão dessa complexidade, nas 
teorias que analisam aspectos ambientais e compor-
tamentais, quando novas habilidades motoras podem 
desempenhar um papel importante no desenvolvi-
mento da fala, com as teorias de interações entre os 
domínios no processo de desenvolvimento (IVERSON, 
2010).

Iverson (2018) reforça que a marcha, em com-
paração ao engatinhar, favoreceria o indivíduo com 
relação a alguns aspectos como interação com o meio, 
menor gasto energético, campo de visão (KRETCH; 
FRANCHAK; ADOLPH, 2014), liberação das mãos para 
a manipulação e exploração de objetos de interesse 
em uma interação social mais rica. Nesse sentido, os 
pais aumentariam as vocalizações para as crianças 
após a aquisição da marcha, facilitando o desenvol-
vimento linguístico das mesmas (KARASIK; TAMIS-LE-
MONDA; ADOLPH, 2014).

Mais recentemente, Iverson (2018) conceitua o 
desenvolvimento motor enquanto participante, mas 
nem lógico, nem causal, dos processos que envolvem 
a aquisição das habilidades comunicativas de lingua-
gem. Essa relação de participação é determinante no 
desenvolvimento típico, pois ganhos na habilidade 
motora proporcionariam as vivências necessárias para 
potencializar o desenvolvimento da fala.

Numa descrição prática, a autora exemplifica si-
tuações que vão desde a liberação das mãos, quando 
o indivíduo passa a permanecer sentado sem apoio 
e pode manipular, explorar e ofertar objetos, dina-
mizando a interação com seus pares e evocando res-
postas dos mesmos, bem como um campo de visão 
diferenciado. Quando evolui para a locomoção inde-
pendente, como o engatinhar, fica exposto a um meio 
com maiores oportunidades e experiências percepti-
vas e sociais que um cuidador atento a um novo pa-
drão de movimentação pode proporcionar. Por fim, a 
deambulação consolida um complexo padrão postural 
que envolve desde capacidade respiratória e organiza-
ção anátomo-fisiológica das estruturas fonadoras, até 
um maior controle dos segmentos apendiculares, vi-
são e movimentação, resultando em grandes mudan-

ças quantitativas e qualitativas na comunicação infan-
til, mencionando, inclusive, achados dos estudos aqui 
revisados.

O presente estudo objetivou identificar e sinte-
tizar estudos observacionais que avaliaram ou descre-
veram algum processo de interação entre componen-
tes do desenvolvimento motor amplo e da linguagem 
por meio da aquisição da fala, em um processo de 
desenvolvimento típico ainda na primeira infância. Al-
gumas limitações impossibilitaram o desenvolvimento 
de um estudo mais robusto que possibilitasse uma 
maior precisão das relações envolvidas nesse pro-
cesso complexo. Estas compreenderam desde a es-
truturação de uma questão de pesquisa que pudesse 
contemplar esse objetivo dentro dos critérios de uma 
revisão sistemática seguida de metanálise (objetivos 
bastante distintos, número amostral, rigor metodoló-
gico dos estudos, diversidade de avaliações), até uma 
carência de padronização de termos na literatura para 
unificar a busca.

O restrito número de estudos encontrados de-
ve-se a uma especificidade de critérios que possibilita 
a compreensão dos mecanismos envolvidos no pro-
cesso de aquisição típico, permitindo estabelecer uma 
relação clara e determinante para a detecção cada vez 
mais precoce do atípico. Essa escassez de informação 
também foi reportada por Ertem et al. (2018), sinali-
zando a importância fundamental desse conhecimen-
to para a adequada promoção e monitoramento da 
saúde e do desenvolvimento infantil. Ainda assim, a 
metodologia escolhida cumpriu bem o papel de reunir 
achados relevantes para suscitar a revisão teórica ne-
cessária para encorajar a base metodológica de novos 
e promissores estudos envolvendo essa temática.

O desenvolvimento de novas habilidades no 
indivíduo típico parece estar cada vez mais ampara-
do na multifatorialidade que determina a maioria dos 
eventos em saúde. Um processo maturacional, dado 
pelo avanço cronológico da idade, parece estruturar 
os alicerces que suportarão os aprendizados ditados 
por experiências em interação ambiental e social bi-
direcional, ou seja, o indivíduo manifesta habilidades 
para receber estímulo de seus pares, e esse estímu-
lo é, também, fonte de aprendizado. Nesse complexo 
processo interacional, o desenvolvimento motor pare-
ce preparar terreno para o desenvolvimento da fala, 
favorecendo uma maior exploração do ambiente e ge-
rando melhor resposta comunicativa, especialmente 
de pais e cuidadores.

Os estudos selecionados nesta revisão não ofe-
recem um consenso que, provavelmente, pode ser 
explicado pela heterogeneidade metodológica, espe-
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cialmente distinguida pelo restrito número amostral, 
diversidade de objetivos, instrumentos e métodos 
de análise, notadamente marcada por a variável de 
desfecho ser centrada em escores gerais do domínio, 
ou marcos pontuais. Sugerem-se novos estudos ob-
servacionais que olhem para marcos específicos em 
interação, preferencialmente de modo longitudinal, 
para maior aproximação da relação antecedente con-
sequente, envolvida no processo de desenvolvimento. 
Esses resultados, se analisados sob regressão, pode-
rão estimar a força de associação de cada uma das va-
riáveis que podem ser determinantes para o desfecho 
avaliado.
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